
"St» alguém corar de 

mim e das minhfis pa-

1 UVMS, tambí-m o fi lho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo 

ria e na tia sou Pai m m 

os santos anjos. 

J e s u s 

"A eorogem tia opinião 
aesjtyre Foi a p w i a ü a eo-
tre o> fcotuetitt, por haver 
med i o em afrontar peri-
go*. pers^guiçítes, çuu-
t r o v m l a s «• .-MirttsníL"-, 
v}uí»ui 000 temp «»ufos-
sar idft*8, que nfto 
eoiiftííiísijo!? por toda á 
goiile". (Kmdef ) 
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NSo. u O espiritismo, diz 
Edward Green, conquista 
todos os dias «di tos e 
todos os dias se tornam 
mais numerosos os tenta-
dos pelo desejo do tornar 
a ver os seus parentes e 
amigos desaparecidos". 

Encontramos provas do Es-
piritismo entre os povos de 
todos os países»' desde n mais 
remota anlfgtjidade. Na Ilidia, 
na China, no Egypto. na Pér-
sia, na Greda e na própria 
Roma antiga encontram-se 
Iraços indeleveis, que denun-
ciam a sua historia. 

O Espiritismo pois, tâo 
antigo como o próprio Deus, 
porque este, sendo espirito, 
lambem prova que ele foi o 
primeiro espirito, para depois 
crear os espíritos que anima-
ram a todos os povos uni-
versais. 

Ttirtrando-se os livros que 
contêm os dados historicos 
desses povos, neieá ha de se 
encontrar noticias e relato de 
indivíduos, que ensinavam o 
respeito e culto a urna enti-
dade invisível (espirito) que 
fôra o creador dos mundos, 
muito embora essa individua 
lidade seja indicada o» conhe-
cida por qualquer denomina-
ção: AlUh, Jehovah, Deus ou 
qualquer outra. 

Assim qualquer corpo ou 
enunciado de crença, culto, 
rito, etc. com que os diferen-
tes povos reverenciam a sua 

E' vedado praticar o Espiritismo? 
entidade croadora, ê uma religtôo 
revelada por Deus aos seus 
profetas é uma REVELA-
Ç Ã O . 

Mas, afinal» o que nos en-
sina u t m revelação? 

Ensina Kar.dec Revelai, do 
latim' 'ntp.clarp,. cuja raiz é. 
íútfi, véo, significa literalmen-
te sair de baixo do vto —• 
e, figuradamente, descobrir, fa-
zer conhecer uma cousa se-
creta ou desconhecida.» 

Em sua acepção vulgar e 
mais generica, essa palavra 
emprega-se a respeito de qual-
quer cousa ignorada, que t 
divulgada, de qualquer idéa 
nova que nos pôe ao corren-
te do que não sabíamos. 

Destarte todas as ciências 
que nos fazem conhecer os 
mistérios da natureza, s8o re-
velações, assim: a Astrono 
mia revelou o mundo astral, 
que nâo conhecíamos; a Ge-
ologia revelou a fyrmaçfio da 
Terra, a Química revelou a l a 
das afinidades; a fisiologia, 
as funções do organismo, 
ele. 

Copérnico, Galileu, Newton, 
Laplace, lavoisier, foram re-
veladores. 

O caraterislico essencial de 

qualquer revelaçSo deve ser a 

verdade. Revelar um segredo 

é tornar conhecido um fáto; 

si a cousa è falsa M nSo é 
um fáto e, por consequên-
cia, náo existe revelação. To 
ti? revelação tfesmentiria por 
fitos d m a de <» ser, si for 
atribuída a Deus Ora nSo po-
dendo Deus mentir nçm <n-
gísuar-se ela ofi<) pode ema-
nar dele, deve ses- considera-
da o modmo de uma ppnee-
pÇfiò humana: 

Mas que sSo esses homens 
de geaio ? 

E, porque s ão de génio ? 
Donde vieram ? Que é fei-

to deles ? Notemos que a 
maior parte deles \w, ao na-
cerr faculdades iranscedentes 
e alguns conhecimentos inn-
los que com pouco trabalho 
desenvolvem. 

Pertencem realniente à Itu 
rnanidade, pois jqúe. nascem, 
vivem e morrem, como nós ? 
Orulevpoif , adquiriram esses 
conhecimentos que nSo pu-
deram aprender durante a vi-

DQEJÍTES 

D O B 8 T O M A O O 

Âíspiáss! o v m w wm»«\ 
«•/»d*rpço t para jv«-
inmb*. « redação <1* "A A-
IwfJiir, rtf. Jf^potiitu.-nno-
ÄiiiTtii.. e . íerfth (u>f !«*?»<• 
«rat« tu« para » «ir« mdí* 
«•st e ««rstttf^fc. 

d a ? Dir-se-á com « â materi-
alistas, que o acaso lhes deu 
a matéria cerebral em maior 
quantidade, em melhor quali-
dade? Neste caso n|u íériam 
mais mérito que um legume 
maior e mais .saboroso que 
outro.» 

«A única soluçlo racionai 
deste problema está m pre-
existência da almr. e na plu-
ralidade das vidas, O Home»1 

íje génio & um espirito que 
tem vivido mais tempo: que, 
por consequência, adquiriu 
vastos conhecimentos pro-
gtediu mais d o que aqueles 
que es|üo menos adeaotados 
u* senda da evolução. fncar-
nando-se, traz consigo, o que 
sabe de outras existências t\ 
como sabe muito mais que 
os outros, v nflo tem necessi-
dade de aprender, é o que se 
chama üm homem de génio; 
poivm o *eu saber í o fruto 
de um trabalho interio«,e não 
o resultado de um privilegio, 
de usua graça. Antes do re-
nascer, era d e Espirito ade 
atttrôo; retncArm se r^í..- !;; 
zer aproveitar aos oqtro* o 
que já satK, DU para adquirir 
mais. Segundo l . íon Denis, 
o Csj)írilÍ5tno rtjto í inimigo 
das religiues, d e combate os 
abusos, Eotrctanío ele minte-
tia-nos fjoderosos elcnwnto* 
de (orça e regeneração. O 

conliecimentos que ele nos 
proporciona aceica da vida 
do além e acerca das condi-
ções da existencia depois da 
morte, a certeza de t*ue lei» 
justa* e equitativas i ígen i o 
mundo inviíivel c<instituem 
outros tantos meios de «na*, 
lise e de exame critico que 
nos permitem separar nas «e-
l i g i ô e i o qu« (• artificial, iln-
sorio, do que é real e impé* 
recívcl. 

O » adêtos fanáticos e ol>-
cecado* pelo romanismo, n l o 
v im com os OIIHJS do Espi-
rito, porque negam a este, 
somente enxergam os ídolos, 
os rosários, os bentinhos, o» 
hissoíxs e caldeirinhas de 
•igua benta, na obreiaa t os 
vestidos negros (dominAs 
dos seu», ministros, c por ul-
timo .coroando a « vencia da 
crença católica, ha um Deus 
rancoroso, que por uma falta 
insignificante remete o infeliz 
pára 'as «caldeira« do inferno* 
Onde Herã ^colido» elema-
mepte em enxofre pez r te-
tanho. 

Existe aind.'i no catolicismo 
o dogma do Diabo, que Um-
d õ í » como subalterno de 
DCUÍ, levand<) os pecadores 
condenados JH*IO crime denSo 
tçrt-m deixado alguns IÍIS 
p«ro nrifisa«, em lw . i que cm 
vida tivfKsem procedld^ hon-
radamente. 

{Continua) 
1. Prrek« 

k SOCIEDADE FUTURA £ Ö ESPIRITISMO 
d« pt-rio as prgadis d o Mrstrc 
inconfujidivci, iv 

A grande confusão que oes-
te mo i na jw se csiaUelcce cm 
todo o mundo, m> terreno so-
ciold^ico, gerando uma wrie 
de usiemav e principiou que 
rmí% sc coaduoi.-u coiri a i un-
deocíjs liberai* da Humanidade, 
garantern-pos que cm futuro 
náo muito longioquo Ii4 dr 
dwniiwr entre ss naçóci ura 
crido reltgkfto positivo que a-
cúfaça plenamente a cooíctcn-
c ü do individuo c lhe seja di-
tado pela ravúc, pela experiru-
ctà e pela convicção. 

A flccadcncij do espirito re-
ligioso atavie», no simbolismo 
Errante ve«e? riquwimiai 
das «atedra» suntuesa^. cnj con-
Uásie com a «É t t i a doi fieis 
que sentam rw* bancos m*U 
detraz para esconder o* «us 
farrapos < a magreza dolorosa 
do corpo castigado peia fome 
fí-lcM indesejave» quasi, naque-
le recinto social, m i o porque 
hoje se verifica esça ucud i t kk 
nue vem modificando a índole 
de* povoi insatsvfdtos no cor-
po e espíriio. 

fc' que a Terra caminha nu-
ma a$cenc5o maravsUíOía para 
o mube í r amcn ro do verdadei-
ro cristianismo, «gu indo maé 

no desenrolar d» 

vida quotidiana, 

(• quando o gvrmen indivi-

dusl tor sc alastrando da base 

até d vírtioc dene sublime tri-

angulo cm que repouwm a* <i-

mlidadc» humanas—Pé, F-.spr-

ranca c Caridade, então tcr-*e-í 

o Caminho de D*ma<co para 

as espontaiiía» conversões que 

sr trio amontoando a pmw>r-

a b q»c o» iwnefirioi Vennutt 

chegando na tua »urinai evolu-

ção de Luz e de Progresso. 

O * cnsbixnentM de Jc«>s, 

que t» ÍApím»fit)K» n io só pr«!-

ga errrmi exemplifica, peia mo-

dificaçâo do caráter individual 

c da alma que ainda rasteja, se-

rá i doutrm* única c capte 

de fazer imperar o Amor Fra-

ternal na sua iwjberanii surpre-

endente, unindo os Conujwtite* 

que a* aguas azuladas separam, 

pelo í í o de V r r e pelo desejo 

ardeote dc uma uniSo sem |.»ar 

e sem iimíuv. 

I>crruidaa as vAjü conven-

ções alimentada* pdo otgufho 

dós impsci goveriudc-res. m 

homers «eotirio a grande dtfe-

renip» entre ö vjrer na fírnur 

trevosa da dúvida do pcr»osíJ-

gtm Shakcsspeeíiw» e o desfru-

tar as bemâventoraKçaü da Ver-

dade Ab&éisgi, crcrttdt» num 

í > u i qw. i Li,-/.» Bekaí, Sabe-

dora c Bondai»«. 

N»o #mais lhe «tormenurâo 

O espírito as «jkWidat <io futu-

ro que èie meaono ptèparou. 

porque p<íu<o * pouco as juas 

tentícceias < mtlirta^ócs má* 

irfaí s: díluitídó 'Kj alambique 

tio tempo para dal; sur^u a 

••••rtude f i i í>ía h>ro"ia perj e 

c-pimualisída. 

O Kípirit»mo t 3 ftÜgtâo 

dos rnnuti d i » po-que a t<xkw 

impõe utu -ssb vivei, dr.rtLr-o 

á a diretrij.es f dos princípio-, 

que |ttuí pfí^sva com« cari-

to <íe pritnein grandeaa c fita-

«»fe ««premo tic» i ^ o f- do 

Sineero, 

fraticanán-o fiçãwrROS um 

pt«jqi;s?tho « a » , petto (h per-

f à ç i ü porém hsmiite longe 

aifi<k:do ípfec d t m Utói tír 

íxiíftmn üi*.« Amár «fim«»--

Asúm nsareh* â liurr^nidídc. 

Warço de t f ^ i . 

fiimri/jfuf- Úrwüivi* 

Dr iosé Carvaiho Poso 

Dtocesío de POUIQ 
AMtíKÍÀInm 

IH, 142 FKAXCA 

REINCARNAÇÃO NA 
IN GLATERRA 

Cornu «? cabido tnuitá 

te A f im« , por?»« -mn bane, 

que o* «spirltn« inglet^fj ne-

gam a doutrina d« reincar-

nação. 

Tal nSo é verdade. E pa-

ra prtrv» tétiie» em o 

«xtNito d o • "i.itfti<> d p Con-

gyewto s p i r i t « i t r t e m a ^ n a l 

rr.alisMdt' em l e n i r e s , de ? 

a 12 de Mtembro d f Í 1W » 

no (jnal tomaram part«1 tm 

mal« notovela horoen« <• ̂ pi-

rita* 4e to4»s aa nã^ôtefe,-

A' p»g. 86, do tríistátí vo-
lume lé ws: 

H H Ö O L U C Ö E S 1)0 CO.H-

U H K S H O 

A i.'omlwlo Etaacttför« dw 

Fctirrfifün K"pirira inttr-
tiarxsmof, p t o j ^ no Dm-

jBspiritft, mewldo em 

l»odre» . da 7 a 12 de 8« 

l<*ntnt> in 192». d*poi* da 

IfrHura <i<th rí/ctíónos, m^mõ-

«»^»doínimenteA 's depoífe rts 

<mvMíío o» <H*cufs«os r«f«-

rt»ti«?* ans prineSpirt* vUsi» 

d« j & v p l i t pro-

pagftfida t- organl«»/,So. m 

O &0pirttí*mo £ uma fi 

ióftem batfudn flu <Ui<Ln> 

(•if-nUN^os prctMiHí e m(jus 

Pn'neipfn* f"»(himrnlaiii, 

nlo m»b» rnunoiadw, 

/•' ßtitimttfä IM?»*> 

itt frH gr ti riu # wvm tupTf-

mu rlt• Ujti(Mt a* txtU&t, 

• tixr*1?nci'i fio 'jJtfifi, 
Hgudu <iHt(\nti: u rbtq kf-
rt-Mlft!- rjt.* mifpG tiêipO por-
Hi**L p<>/' Mt eimmiit ia-
{4:r*n*ilturi<> vkaníwitj prri-
espirito tfU wp» rtumiçt), 

fm<>rtnfúta<ii Ha <sl~ 
trw. mo f ^ohfçün rumiiriua 
panf u jwrfciwiv per prv 
.ftrrseivm de 

m a 

hw pf.ftum dc fida fkírrtsi' 
punaU'nU y ao #**tt e\t-a*.i<> >• 
praffrw»*, 

4", ftfApi>HKVbifÍd<ld<- >h~ 
diridwii é ndMftnt rntrr 
(n4u-t- tfirfíjf «cfftwdt! a 
lei du etommklridf 

It&U.* «xmdoírfi^ foram »•• 

úiAndu* por unanHntdfNIb« 
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CARTAS PASTORAIS RACIONALISTAS 
(DEDICADAS AOS MINI STK08; DA9 IGREJAS) 

ANTONIO BASSO 

7a. Carla 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú- | | 
de 'Allan Rardec" A d u b O S C h í ü l k O S 

Iv iez de Março — 1932 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

C A R O R E V E R E N D O : TORIA INTUITIVA P A R A sa Igreja julgar-se forte; mas Éjdstfeio em tratamento 87 
Instintivamente compreende- D E T E R M I N A D O S PRINCI- jamais arrogar-se o titulo de Entraram durante o mez 9 

se que determinadas organiza- PIOS. infalível e nunca depositaria _ . — 1 — 

çOes delicadas, são ineompa- Podemos, do que acabamos da verdade. l 0 , í t í 

tiyeis com um meio grosseiro, de expôr, fazer uma compa- A verdade está c o m a cien- Tiveram alta: curados 7 

Isto é, a vida de umas não é ração: Si se colocarem dois cia que observa, que deduz, > B l,elh<k» 5 

igual á de outras, assim como ou mais indivíduos sobre um que compara, que analisa. _ . : . 
as manifestações süo diferentes. promontorio, debaixo do qual A vossa Igreja nunca pou- r jueaaos. • • •.•.:..• ; 4 

O s ingredientes químicos se estende um panorama, mas de extrair um tumor e nem Total 16 
poderão ser os mesmos; en- cuja capacidade visual dos o- curar uma fistula; nunca con- ^ . . . 
tretanto, as camadas superpôs- bservadores difere gradativa- seguiu descobrir a origem de :>°^ r ia a eauzir 

tas em cada organização. obe- mente u m do outro, acontece- um aerolíto, nem tampouco Existem em 

16 

F. H. O. 
PARA 

Batata nova, batata espe-

cial, jardins, toda e qual-

quer qualidade de arvo-

res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

Se Lucca t Camili» 

Pharm. Normal 
decerío a disposição difere,- rá que relítiva lambem a d tc la ry . marcha de » co- E n ( e m , o s desle município que 
le tinia d m outras. apreciado que se lhes depa- mela. Nunca conseguiu de- e s t ao emlralamenlo 13 

Compreende-se assim a di- rurá. marcar a posição de uma 
íerenciaçiío de caráter plástico, Dessa diferenciação, isto é, constelação, nem prever um O S F A L E C I D O S S Â O 
bem como a diferenciação de da diferenciação vibratória, e eclipse. . D 

carater intuitivo. Os próprios por conseguinte collligiiratlva Ela nunca ensinou regras í „ , '. , a " 0 i " n 0 S ; Manoel de Freitas, 5ÜS; 
Ingredientes químicos, por sua se destacam o» tantos procès- de botanica, nem prefixou leis , p ! ? p l r a : , . N ' canor Parreira, I0S; Ante-
ver, nSo passam de elementos sos artísticos, inlelectivos, vi- de quimica. Tampouco procla- JJ f i a d o , hlhri de Altino nor Mad iado , 5»; Ademar 
vibrslorios, cujos elementos, suais, auditivos, ollativos. que mou as leis da mecânica, em- W L S J Í L K ° s a ( « " o . Fal. Fonseca, 4$; Raul Diniz, 2S; 
pi la sua própria vibração, re- apreciamos na manifestação bora vindo a servir-se depois, e m !- , , , a r ' c ' s i : ? C a m ' M ° d t s t ò d e Oliveira, 1$, Lin-
sistein mais a umas que a ou- da natureza e que denomina- das descobertas destas ciências. I>°* L 0 ™ a - T* " ! ' o s ' ra' d o l ( o Prudente, 15; SebasliSo 
I r a reações. mos especies. Logo, essa Igreja poderá ! ? d o , «. . . Sebasfana Pascoal Ribeiro Borges, 30$; José Flo-

Por este processo de redu- C o m o vè, Caro Keverendo, ser tudo para os seus cegos V o ™ » . MW> de Antonio Uiin- res de Faria, 20$; Messias Al-
çâo vibratória chegamos i essas manifestações da natu- prosélitos, menos bumanitaria e U o m , ™ a Fr>». ves Pereira, 10$; José de Cam-
cdnclusâo de um estado uni- reza, são incompatíveis dentro c espiritualista. d l ' 1 ,de Foriniga, pos, 80$; Francisco Dias, 
co inicial, cuja potencialidade dos princípios que regem a NSo é Inimanitaria porque l ' 'oc- ® ' " • J f i J J Santo, Almas, 200$; Uin amigo, 45$; José 
denominamos--Deus. Sinteii- doutrina da vossa Igreja, a nuncà advogou os princípios l a l " » 3 f l 0 5 " , Damas- Afonso Berquú, 150$; Anto-
laudo assim, multo sucinta- quoi, embora atribuindo-se o que beneficiam a humanidade ™ m i ü e M p ® s o 1 1"" " i o Tepedino, 100$; Urias 

mente os contornos da vida titulo de Universal, somos o- com os recursos dos Seus S r a Í V n a ' u V.- ' | , r o c C a r ' 0 9 ü a S i l v a ' 8 0 í ; U u r e r l -
universal, nSo pretendemos os- brigados a reduzir-lhe o adje- próprios conhecimentos; nâo d f . u b e f a ° ? ' A y n a ; h d t , i n 0 Arroio, 500$; Maria Ro-
tabcfectr detalhes, P O R Q U E tivo, porque do Universo n í o é espiritualista porque não H " " 1 " . 0 , d a Silva e M. sa Cardoso, <W; Guerino Le-
TAIS DETALHES . POR SUA concebe a grandezi nem tam- soube educar o espirito den- f i a i ' d , a , l , e . ™ , c r n P ° ' » « . anS""- «>$; Abel Pe-

NATUREZA , S Ã O INCOM- pouco os atributos das suas tro do programa e das nor- 28/3 32. José de Souza Oui- droso, 500$; Benedito Prado, 
PREENSIVEIS PARA T O D O S manifestações. ~ " 

. . . . . . programa v . . . . _ , _ • 
mas das verdadeiras manifes- "'araes, 56 anos, pardo, viu- 30$; D. Maria Klein, 100$; 

AQUELES CUJA V I B R A Ç Ã O O s pigmeus, por inúmeros taçOes naturais. d e M a n a ,d® J e s u s ' b r a s - Pedro Toledo 50$; Firmino 
J m * - - - - - - - - nat. e proc de Igarapava, des- Marcelino, 350$; Osorio Cam-INDIV IDUAL N Ã O ESTEJA que seiam, nunca 

E M H A R M O N I A C O M A chamar-se R'g»»tes. 

P O T E N C I A L I D A D E VIBRA- Pelo mi mera poderá a vos- falseados. 

poderão Os dois problemas mais , c . . , , . . . . -

importantes foram pela Igreja 'Ç Estado, filho de Jose S. pos, 100$; Lafaiete Simões, 

» « . « ' ( fiiittiaraK » I ) k i h n l Dor". n t . M . — t i . 
Guimarães e D . Isabel Portu-

gal, fal. em 29/3/32. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Nomes de Centros dre mellior. Quem o fizer de- Existiam em tratamento 
verá comunicar-nos". Entraram durante o mez. 

D e ha multo que desejava gostinho, Jo i o Baptista e ou- O . Total 

tragar algumas linhas sobre o tros doutores da igieja fo- -— 

fèrtia acima que deve iriteres- ram homens de grandes vir- g£ $|yfl£ M | l ( j | XAR0£C' 

sar aos confrades em geral, tudes que os dignificaram no 
Lspíçialmentc aos iniciadores seio do Criador e que hqje 

na doutrina sào protetores espirituais da a b a , , x o . «visa aos Total 5 

03 

, Tiveram alta: curadas . 3 

* * melhorada 1 

J B H ^ O Presidente da diretoria, Falleceu I 

ia uuwifWH sâo proteTòr«" espirituais ( i a «haixo assinadr», avisa aos 

Sempre pensei que as de- humanidade terrestre, Reco- confrades e interessados que 

nominasfies dos centros espi- nhecemos que no seio da í- f ° enviarem doentes, para tra- Soma a deduz.r 

ritas devem ser as mais sim- grtja houve e «inda ha ho w'"erito menta neste hospital, Existem em . 88 

32$; Flausino Moreira, 5$; 

Um amigo, 1$; D. Guilhermi-

na Rosa, 50$; Guerino Lepo-

race, ang1'^. 250$. 

ÃIIS UTOUCDJ 
Jejus falindo aos farizeus, dis-

se: Quem nâo c comigo, é con-

tra mim; c quem comigo não 

ajunta, espalha. Mateus c. n , v. 

Primeiramente, rogo-vos, ca-

ros irmãos catolicow apostolicos 

romanos, lerdei, atenuinente, as nomes p0rtpd»08 e títulos es- postolos do Bem. m W * . P r o v e r uma co- " , ü p , ° <»"* ; , 

palhafatosos. -Mas si podemos dispensar 'f t a , e " , r c os habitantes da çt- e s t â n e r n t r a t amen t o . . . . 15 mmltas s.ngelas e humildes pab-

A nossa doutrina i- de hu- os «santo»«, si }>odemos es- t J a i , c o n d e °.s e? , v i ar , afim A FALECIDA t : o ilusunado Apo*to-

mildade e aniòr e em harmo- colher nomes mais modestos, d e oçoner as primeiras despe- ^ lo d<» Gentios, d use:« Examina* 

nia com ei«, devem-se escolher «mjUW, para que vamos bus- f3,5 , n U r n a ^ o . Este hosp.- Oen Alves de O ive.ra, 22 tudo c goardat o que for bom.» 

os nomes dos centros « p i r i - car denominações vistosas? t a l í u ! a c o r í l dificuldades h- anos, br-., solt*., nat. de Pou- Nao pretendo, absolutamente, 

r i { a s C o m o muito bem esclare- na,t(-,<-',rí,!i. P^ra a nianutençat> tal, deste Estado, filha de He- depnmjr a vossa reiigiio, mas, 

m o ftdóto, por exemplo, as ceu o «Amiano Espirita n. 2. d e grande numero de enfer- nedito Alves de Oliveira e apenas, lastimar a vossa grande 

denominações de centro espi- pag 162- nms, na matonM7>\ <<) pobres. Antónia Alves de Oliveira, fal. cegueira e a falta dc amor pelo 

rita: -Pcrdío Ajnõr e Cai ida «Não é só aí que está O ° r » e d i d o * ta , , t<> justi», em 20 3/31 sagrado Evangelho de Jesus, fon 
de-. «Sáo jofto Batista»7«Sãii m a l " das 7e.iomhi7ç(tes"' E' instituição nà<> C o n t i n u a m e n i t r a t a m e i , t o . X t r á i »8»« viva, única gue ex-
Pet!ro>, «S. Antonio», «Pai preciso que n,1o sejam Ion- recebe subvenção estadoal e ^ ° " u m ' a m t m i r a w m e m o - tingue a sede de nosso espinto. 

i t»:i« i i tn lenha ih mai«; «ir »«lera!, tendo apenas tirn au- Mulheres . 88 ávido dc luz c de verdade. 
«S. Antonio» 

)acó, etc. etc; são bonitas de- gas, que nâo tenham mais de 

município. 

Jonfi Marqw* (Jar vif t 

nominações, convenho, po 5 palavras. x í l .ode iOOlOOO mensais con- Homens 

rém, acho-as espalhafatosas e Por exemplo: Centro E. Hu- c e d i a s pela Prefeitura Mnm-

em desacòrdo com a modes- mildade, Centro E. Gustavo cipal o qual é insuficiente para 

tia que deve possuir todo Geley, Centro E. C«sar Lom- » ^ « a m e n t o de doentes d o 

b'.»ii espirita. broso, etc., e t c . — . . — — 

Devem os espirit is convl- A questão do titulo (• im-

Ctos ao fundarem centros, e.--- pui tau te, porque tieve definir 

caiher nomes maís modestos a mentalidade dos que se u-

qitc condigam melhor com a nem e a sua identidade ccm 

doutrina tjue professam e a- o patrono ou a denominação 

balir a palavra «Santo*, antes tomada, 

ou depois dos nomes esco- Podem adotar, t»a falta de 

Ihidos, como bem diz o <A- outro, o nome do íogar. Ex: 

nunrio Espirita», fíorque o u- Centro Espirita de Míracema, 

nico escr i to que poderia ser Aliança Espirita de Cruzeiro, 

Considerado santo em nosso etc., etc, 

planeta, foi Jesus, que foi o As denominações Aliança e 
maior, o espirito de mais brilho Uni lo . devem ser usadas, de 

que veio ao mundo e Ele preferencia, no caso de Muas 
mesmo di*ta: «Porque me ou mais sociedades que tra-

cfoumab bo u. si b<»m é só balhem muita JtV sWe, para 

Dew*t i) nosso Pai? dar idéa de conjunto, 
Essa hístoíia de «Siuitos» Nâo queremos indicar os 

é da Igreja cátotifca e por- que estào errados O d a nu-

que vnmos imita-la? t i co que examine o assunto 
Duvida nite sofre que A- e se corrija, retificando o no 

C I R U R G I Ã O DENTISTA 

O d i l o n J . F e r r e i x a 
t'«.vrii-A rttA-

i u i . i l m r, a RÃ xn iH>s 

K MAIKKIALF 1>8 r.fl-

M&RAtM KSC»»f.HA 

PREÇOS M O W r O S 

fICíUIIM-5í OS PI6IMUISS 

lia* Major CtaiKtimio, l'/il 

F R A N C A 

30 Estejais bem certw, irmãos 
— — - clericaíisras, q«e só a verdade 

Soma total 168 f a r i livres, pordm, a vtrda-

Médicos assistentes: Ürs. J. d c w^Hímente. tão está m 

Mathiai, W . l f ndo M.uc l , An- ^ J ^ ^ l T c " ^ 

tunio I .npo e j u l o B. C « u . s c t-jpbraro os íocaulo», indo, 

Escrilnríi) C > „ . , l , , 3 te S ^ S 

Úirwior - Jost? Marques Oàreíd /areno. Puramo, .omentr a 

í.nftrmif.' Qentalt) P.KSilvtirj religião espirita, noscmwii pc-

ritivimente, que a ntorte éurra 

D o n a t i v o s , . r o f i f . , q u i a i í m ^ ^ ^ 

j o s í Bingo, 20S; Josafol ' «kla, 1«. m u n i a 

Marcondes, 10S; Ouerino U J ü < 

poracc, IIIKA'. W)S ; Ccfllia , 0 "P>»«»nio i a doutrina 

Alves, 80$; Pefcgrijil í o l a . ' l o < » , * P^RrO-

150$; Um uttjgo, 38»; José » 1 4«« pnt lanla . bem A n o 

Reirf. 200$; U r i » Ca i ão i o , h v « TCMMWIIW. » tpaMfke-
100»; Alonso de QirvÉlhn. * unive.«l . 

200$; K i u í i anréra dc Arruda, 1 « / * < « . para aqu„ j u m » » a 

100$; A rm indo Ferrv Saníriv. grawleja doesprrmin», é mnrer 

150$; J a s i Barbos», 1 se. de prartniiameme: em 

lu t» . 1 dllo de arroz beiKti f"*,?">** « omm '.*»>»• 
ciado; D. ItcnrklueUlVilTOS:, ha. como la i tm os eminent» 

1W$; Antonio l-ert». .Borgci, qóoí. ka á . p«gío« 



tf** t n u m qualqrtrr drogn que 0«« ef j r 
WAW. O» wUcamentat 'Barer" «I* UM>-
IMrMluMKla Nidi«d4«f coma iii{T>ei «u 

T O D A C O N F I A N Ç A 

MÉDICO ! 

Especialista wn roo- i 
lest ia* d« Ketihu- ' 
rài* e crianças * ' 
clinic« cm ifcrnl 

Pmça D. Pedra B, T4T 

TELEFONE, 189 

8. Paulo FRANCA 

M«li<*», «tt|H%dali«ift «*m moWtla» d»» ««»bonté, «pNWlar 
e parteiro, «*»m la«*» «rodido no Sanatório H»«u Cata-

rias, Matcnddftd«, Ho*píul AJctnáo r ««jtro* d»» K 
1'Jrulo, o fvtn*l'>r1" Hnnt'A nu* <}<• ÏY*n«i, i>*-prof««' 

•OR <3 M K*RT»U D* KNFNWIÁ« DR S. PAULO 

At«t»d<t Unto «K» reto* de 
ofWi-eç.*«!* dejwítdMH*» d* twwp»-

t*fi»$4o do entermo. nrtmt étm 
prt'n- fir emwiuvii; t» «ind« »o* <|p ur 

geàoia (ewyftç**, parlo, tr»«*rnrA<i tf- Mn-
9W) ifat, devido 6 Itxvinvnbn'iti d«» r̂*n̂ •<\;*Hï»l 

do « d e m o nv «uir* r t t l u lo«t*, fírw-Jwi» i«*r :w«* 
luada* «Kn domicilio. kxralidaa*» pmd«»»»« m«s#j»K» em 

t«> poH fisrft bUM «•*!* »ni« «»era-*»«- np«trlhft<i« 

I»l«pfi« de inodermM df djatflfftlla, ntIpft u 
tra iWn«>, iufr* wrmetbo* > otttiw,. a ir«ta-
mpfliij rfimT d« utcm nrurU". tiwmm», brftfq*. pnm-
tau, »w in , teetuMUO«,' hfttnorrohlx.*, raumtthwrj* 
f MNHHM. »fttflfifi«* 4o nariz, K»re*?iU. t'tshvfo* <• 
pleura, rte. 

Meade k <psaiqM<-r hot*, l i t mo p«rs U*r* da rid*<)p. 

rekhw. , % y-9 OontaittHia » Ttatfeta»d«ts 

PRAIA N. 9. OA CftMGHtAo. «»•» <pr**ta»e 6 M«lrt*> 

FRANCA - - Sto f'auta 

j jpf i 

F a r m a c i a e Dro-

g a r i a F r a a c a n a 

Í Completo aortimonto d<-
d «.gas, prodou»? t|uiiw<*» 

,íj o furmaeeu^icv*. a^tia« ; 
: inijBÇjhjMjL etc. Aviwn-dO re- : 
i (vitas » qualquer hora da 
;j noite Vr*y>? modi«» 

. I O À O I A 7 Z 

r ~ ; — t f r T ^ - ^ ^ g y ^ p — r ^ — 

Dr. Valfrido Maciel 

Dr. Jor(î» Tihiriçi, 1137 .. 

FRANCA - S. Paulo « 

tHIEHIilCllf 
KhwJ« dp c<iui»m:\ car*o pri-

marío, Í!U(XUçã'i mitilnr, 1'.-
;ilopr»n,. Pic. 

i i t c a xn r . c iDA K 
KISCULIXADA 1'El.O 

(iOVBRNO F l S f U l 
IHpltuniu» d , 0©iiMd»rp8 t»gls-

tri.vfi. m) Mini»Ui/' da ARri-
ciillim. ConiWfUi , lnduntriA 

D IR l iTOR : 

A u g a s t o M a r q u e s 

FISCAL DO (JOVSBSO 

D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA — E. ck S. h u t » 

I MEniCO pgLA FACULDADE DE MEDJCIKA DO Rit) j 

{ 0 1 JANEIRO 

Clinica :ncdir.i-ci! urt:K.i J e uri joida Partos 

Cor íç fo—Pulmões- Moîeslias das criançjs c senhoris 

RUA CAMPOS SAtLES T d d . 114 F R A N C A 

u J ^ I k w S ^ C - . X 

Farmacia e Drogaria Normal 
D e L u c c a & C a r v a l h o 

Ortopodi* — Ocolt« 
Urotrsh 

- HoreocopâUtt» iVrfuinarit» fti>a« 
Produto« Karuuoeotíootí 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Hmímu ewr«imli> o l i rww» tto 

•vUmínl.» de rwlt«» SERVIÇO NOT0RS0 

R u Or. Jorge TtMrirt, l " t a IV.«ul, 51 

I>reifto d« Mili«« Caut Andrwlu Munin, F R A N C A , . 

» * . 4 

LAMBARI 
A Meíbor Agua de M e » — P u t i a 

Chopit em bftlrl»—IJtro 

"Albano" insuperável Vinho - Dúzia 

Caté "Primor" — Quilo 

SábSo "Combate" (Julio 

P e d i d o s a 

M. MELO — a-.-® 

12.000 

•i.oat) 

aw»*) 

i f loo 

700 

Dr. i. Matias Vieira 
H t A » Mf>er*4M Paitelrc 

ESPECIAUOADEH -PART«8, KOLKSTUS INTF.JINAS 
1>K HKNHORA8 t 11E (.'REAK^Att 

Cmtlltrtl e RtfMncIr Ru Naln Claiteo. 1U 

Telefone, 1 - 5 - 5 - : - F R A N C A ^ 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NAVA FDA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = ^ _ 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo cie negocio em grande movimento, í mandar fazer seus impressos o l l . r amjvW Iai i c 

ncsia Oficina, pois, um serviço bem leito é a recomendação de uma caia comercial K U A 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E O R A N p E VARIEDADE DE ÓT IMO MATERIAL C a i x a P o s t a l » 6 5 F I I A N C A 

vào E. Prasiteira 
Publicação qutnx-nal Reáacçáõ e Administrâtào 

Avenida P(»»MM, ::O F .H. KtO I>E JAKEIfiO 

A lifta c t i lei luro «*dtica « <* pi ri to, dfíviando «» dt» 
«lio« pendores. O "Kc-formiidor" orgío «Ia Fíderaçio E«]4rita 
Rm«t«ira, propi^n a moral chrintl. 

Toma« uma 4Mipii«inrn. Tirei» jtrorctloM» leitura • au-
atila«» uma ohra At *daraçAo mflral. 

Inforroaçftc* 00« «» AjfcnU» atiforifütdn 

J O B K " M A R Q U E S G A R C I A 
i Mm Oeiwral Canteiro. IKSl - FllAKOA 

Fabrica de Ítalos, Garpínteria e forrará 
DEPOSITO DE MADSSUÚS 

K E K N A N D O J B K G I Í K I j L I 

Kxeciitara-»f <jo*f.Hja«r «eniçcwi tí« fJirpint'-rin « ferrar« 
Fabrtca-w qua!«jttcr «»jw^ic de Teírulo 

Eapedatifda em carroceria de cjifninhdc« e jardineira» 

FRANCA - f a i ti Misfffnr«t. »58 C. Hítíi, 45 S. í»auli> 

AO CHIC FRANC4N0 
A t f AIATAStA 

' î r « de tt.irtiïweoUi de endmírw par, Indo, "* prvçr* 

P r a ç a IS1 S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , Y © A 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. Joaé Mar-

ques Oarcia, Dirrlor deste 
otabcledmenio, aos i n l «OM-
dos, rez(denies fóra desle Mu-
nicipto, que, «it<* de traze-
rem doenles para serem inter-
nados, devem consultar, P O « 
CARTA, SI HA VAOA, pois., 
d o contrario, «$Uo sujeitos a 
I ter der a viae«« I'arj a r rv 
posU devem mandar um en-
velope selado. 

Par;i interna,,5'-. do doenlc, 
eriir»iTi-se os seguintes doeu-
intr.it o i : 

I—Atestado medico do lo-
f^r, de t|ue o pa.icT.r nâti 
sofre de moléstia contagtaá. 

2~-AutorisKto do í'.ae,mie 
e tutor, si o paciente tôr nM-nor. 

3 — Atestado dc pobrena 
passado peta autorkbde poli-
cial si o paciente tot pobre. 

A mulher caiada qtre ti-
ver de 3 « Internada, por ou-
tra pesat i que n io sr|a seu 
marido, prrr,;a ter aulrrti«-
çSo deste.. 

5— Requiliç»«! tio Pr ei eito 
Municipal, vizada pelo delega-
d o de pofccis. 

Todos estes documento» 
devem t 'a iw s- firmas rectr 
nhectdas por tabeHHo. 

I n do » Poço« de 

Ca ldas procure o 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r 

HOTEL AURORA 
• D i a r i a d c u S a 1 5 S 

Q U A N D O Maria d a Gloria casou, a cosa encheu-

se de alegria e os amigos accorrerarn a trazer aos 

noivos os seus votos de felicidades. 

Mas a h j A noiva não pode gorar toda a vÓnftra 

daquelle momento em que realiza o seu ideqj; o:-

saltou-a uma terrível dôr de cabeça e não consegue 

dissimular o soffrimento que a aba ie . Mas um porta-

dor já correu á pharmacia em busca de uma dose 

da providencial C a f l a s p i r i n a ; e em breve estará 

a noiva completamente aliivioda. 

Ov« lhe iirva a liçfio. Nunco «m *ua cata dei»» de ter 
o» precioso» comprimido» d» Caflasplrina, que curom 
rapidamente qualquer dôr d* cobeça, como tombem 
a» de dentes e ouvido». A Cofiatpirlna pode »er 
tomada *em receio, poil oôo affecta o orgoniimo. 

A N O V A E R A 

0 CASAMENTO 
DE NHANHÃ 



A caridade é o caminho 
reto para a salvação 

J L . A ] NOVA I IRA Auxiliai a Casa de Saú-
de A L L A N KARDEC 

F A R M A C I A S ILVA 
ANTONIO PINHO 

RUA MAJOR CLAUDIANO, «SI 

TELEFONE, IS8 '— FRANCA - CAIXA, M 

0 MAIOR FMOUE FMMCftlIICO Dl 1UI MÕGIJH 

Sêja moderno, económico e prático Fitroodo seus ex-

tratos, loções e aguas de colónia em case, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já f ixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 

procedencia extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

T1P08 DE: Amour! Amour! -Tabac Blond-Shallmnr- Nuit 
de Noel-Roysi Briar-Au Mntin-Floura d'A-
mour QuolqucH Pleura—Origan- NarciHBo Noir 
—Roao do t ranco—Jasmin rie Cors«—Violette-
Un Air Embaumé—Heure l31eu-otc. 

Coin 5 gramaa de essencias que custa do 7$ooo . a 

8$ooo obterá um perfume uo valor de 4o$ooo 

H 2oo$ooo conforme a qualidade a que 

corresponda 

O misturar de duas essências lhe dará um perfume 

inimitável para V. Excía. 

POB8C» VENDEU HAHATO PORQUE COMPKO EM 
BOAS CONDIÇÕES E TENHO POUCAS DE8PEZAS 

ENTHEOA A DOMICILIO 

ca apostólica romana papista, 

alcançar as boas graças car-

dinalícias, afim de propo-lo 

a benemerito conde romano, 

por atos de bravura• Depois 

os "bat inoides" botam a bo? 

ca ao mundo, gritando que 

os espiritas são malucoides. 

"Perdoai-lhes, nosso Pai, 

que eles não sabem o que 

dizem." 

AOS UÍBLIEISAuto de féMacuto 
Cont. da 2a. pagin» 

sábios do mundo, que profes-

sam e difundem o espiritismo, 

como única verdade. 

Todo aquele, por conseguinte, 

que comer do pão espiritual, 

sentir-se a, por cerco, envolto 

numa atmosfera dc paz e bem 

estar, disposto a corrigir seus 

vicio* e mazelas, rocnojpro\»iulo 

os dogmas e os rituafisriio» in-

veterados, que aviltam e infe-

licitam grande parte da huma-

nidade. Não julgueis, entretan-

to, írmáos romanescos, que os 

espiritas vos repelem e vos de-

sejam o mal; pelo contrario, eles 

anhelam, ardentemente, a vos-

»1 evolução moral e espiritual, 

deplorando o vosso desanimo c 

apatia, para às cousas verdadeira-

mente sublimei c divina. 

Quando Jesus carregou humil-

demente, a sua cruz infamante* 

imposta pelos príncipes dos sa-

cerdotes c pela turba ignara c 

sanguinaria, o Divino Mestre, dis-

se ao povo que o seguia: 

Aquele que qtrizer me seguir, 

toro« a sua cru/ c segue-me,»» 

porque «Deus m o quer a mor-

te no impio, mas a sua regene-

ração. 

Porém somente pela virtude 

e pela pratica da caridade, po-

deremot nos aproximar do mei-

go Rabino da jud ia , visto cie 

ser a Verdade, a Vida e o Ca-

ntinho que conduz a Deus. Des-

pertai, pois, caros irmãos do 

tomanwmo, do vosso grande e 

profundo letargo, porque aque-

le que deseja seguir as pegadas 

de Jesus, deve ausentar»«, |com-

pU-i.vn.-me. do templo fner» 

t^nário. que nàda ehteida c en-

sina, fura estudar o Evangelho 

c propaga-lo t w toda a parte, 

cottto aCortseíh^ amorosamente, 

o Eterno Redentor! 

Is.QiMifdó $trerii}t> 

Nas alterozas Minas, de Ti-

radentes, na localidade S , 

Geraldo, a autoridade policial 

do Distrito está exercendo a 

mais desabrida perseguição 

ao Espirit ismo t- aos seus 

mais fervorosos e honestos 

adétos. Nfio snlis-frita, :i ira-

cunda autoridade, com a sua 

ação atrabiliária, invadindo 

resideucias de espiritas, con-

fiscando obras, revistas e 

jornais, parti maior demons-

tração de sua fó adstrita ao 

«crê ou morre», tudo redu-

ziu a cinzas etu fogueiras na 

praça publica, em u m ruido-

so auto de fé matuto, ar-

rentêdo d o aotò dé fé jesuí-

tico de Barcelona. 

Deixando registrado o fa-

tu»tiro ato daquele nosso ir-

mão, aberrante de todo prin-

cipio Jnoral-Hocial c mesmo 

de fé raciocinada, cttamare-

mos a sua atenção e de quan-

tos assim sé propõem perse-

guir o Espiritismo e 08 .seus 

profitente». para os fatos que 

estão sendo desenrolados n o 

mundo, principalmente na Es-

panha, onde o jesuitismo, em 

tim escandaloso auto de fé, 

em Barcelona, reduziu a cin-

zas as obras espiritas. As 

igrejas e os conventos, n a 

Espanha, ás dezenas, foram 

reduzidos a cinzas. 

Á cada utti segundo suas 

próprias obra». 

Ào nosso Irmão sub-dele-

g«do de S. Geraldo, lembra-

remos que. atém de tudo, 

a sua investidora como auto-

ridade policial, é fruto de 

combinações politico-jesnitv-

eas, oriunda de conchavos. 

Da ' Revista Espirita" 

N". U. Estamos a ver que 

esse truculento delegado de 

S. Geraldo, pretende» com as 

suas bravatas pela fé catoü-

Carla honrosa 
Damos abaixo a transcrição 

dc uma carta recebida pelo 

nosso redator Sr. Teofilo Pe-

reira, no teor seguinte: 

"Sociedade Portuense de 

Investigações Psíquicas 

Porto—Portugal 

Porto, 7 de Março de 1932 

Ex"»°. Sr. Teofilo R. Pereira 

Rua Campos Salles, 929 

Franca—Est. de S. Paulo 

Ex n o . Sr. 

Antes de mais nada, apela-

mos para ^ benevolência de 

V. Exa . para nos desculpar a 

lalta de ter deixado tanto 

tempo sem resposta, a sua 

carta do dia 20 de Agosto 

do ano passado, que recebe-

mos em devido tempo. 

Agradecemos muito o fo-

lheto (Jesus Corpo Fluidico) 

que acompanhou a referida 

carta, o qual ad iamos sobre-

maneira esclarecedor do as-

sunto que versa, que nos pa-

rece absolutamente indiscuti' 

yel, tfio claro se tem apresen-

tado sempre. 

Esperando que V. Ex*. nos 

desculpará a falta havida, pe-

dimos-lhe para aceitar nova-

mente as nossas desculpas, e 

as nossas fraternais saudações. 

De V. Ex». 

muito grato 

O Secretario 

Manuel Xovano". 

NOTICIÁRIO 
" O T i c o - T i c o " 

Continuam fozendo um formidá-
vel HUCÄH80 éntíp aa criança» do 
Itraail, as duas bouítas historiax 
une o TleoTieo" vem publican-
do : "Pedm, o pequeno oorsario" 
p "Irene, a filha «Us agnas". 

A prinMlr» deita;» narrntbus 
lindamente llurtradi» a i-nres. (• a 
a«gtmd.i, puWíea-nè wn taiunnbo 
de livro, paro «jue os Mtettt* 
possam cote«onsr c eaewlernnr 
depois. 

Mas não é #6 o que o"Tico-Ti-
•JO" publica. Todas NS hlstorífct»« 
de costume, ai vêm publicada.«, c 
também a fotografia doa leitores. 

O "O MALHO**, desta seinaun 
Mtá ótimo, interessantes "ch ar-
ge»4" politica«, «nRra^-Hlissimas 
anedotas, P contos d« Yantok, 
t>cm conto unta linda pagina etn 
Iricroroin "Ctó* d« Miuííttw". 

Cia . F r a n c a n a d e 
E letr idade 

A' 8 do corrente, o digno 

gerente desta empresa convi-

dou o redator desta folha pa 

ra presenciar a demonstrrção 

eficiente dos múltiplos casos 

em que potfe ser aplicada a e-

letricíiiade: fogões, aquecedores 

aspiradores dc pé. erteeradores. 

etc., que ficaram bem demons 

tradas. 

•A Nova lira», agradece a 
amabtHdade do convite e ia2 

votos pela prosperidade da po 

derosa Cia., u n u das grandes 

emprezas que honram a nossa 

Franca. 

Circu lar 

D o sr. Joaquim de Faria, 

guarda-livros formado pelo Ins-

tituto Comerdal do Rto de Ja-

neiro, recebemos delicada circu-

lar, comunicando haver insta-

lado seu escritorio á rua Padre 

Anchieta, 1013, onde espera 

merecer a confiança de todos 

os que necessitarem de suas 

habilitações. 

Prospé t o s 

Recebemos um exemplar dos 

Estatutos da "Associação Man-

tenedora do Teatro Nacional" 

do Jüo de Janeiro, que traz a 

delineação do plano geral c ne-

cessário para o reerguimenro 

do Teatro Nacional, especial-

mente na adataç3° artistas 

nacionais. Instituição que me-

recerá, efetivamente o acolhi-

mento de todos os que pug-

nam pelo progresso inteletual 

do Brasil, estamos certos de 

3ue o plano será bem rccebi-

o pelo publico intelctuaL 

Fazendo votos peio comple-

to êxito da instituição, agrade-

cemos a remessa dos Estatutos 

referidos. 

E r n v i a g e m 

Nosso esforçado viajante 
confrade Leonardo Severino 
continua em viagem pelo in-
terior do Estado, t;in coleta 
de auxiliou para u Casa de, 
Sande, bem como recebendo 
assinaturas d"A Nova Era". 
Recebemos carü» daquele con-
frade, comunicando haver 
percorrido as cidades: Bebe-
douro, Barretos, üuaracy . 
Corrego Alegre, Altair, Man 
garotes, Palestina e Monte 
Azul . Em todas essas locali-
dades o nosso confrade tem 
sido muito bem recebido e 
tem feito palestra» doutrina-
rias, as quais mui to tém 
agradado. 

M a c r o b l o 

Desincarnou a 7 do corren-

te, em Itirapuan, deste Estado, 

o brasileiro Marciano Serrano 

dc Aguiar na avançada idade 

dc 114 a tinos. Fazemos votos 

ao Pai, para levar em cònu a 

grande somma de anos que es-

se Espirito arrastou a sua car-

cassa, ate entrega-la á tumba. 

A 12 d e Abril 

Ücsincarnou a tz de Abril 

dc 1927, o eminente Lé«>n De-

nis, aos 81 anos, depois dc u-

ma vida inteira dedicada ao 

trabalho e ensinamento. Depois 

de Allan Sardec. foi este um 

d<*t espíritos da França que 

mais concorreram para afirmar 

a Doutrina Espirita no mundo 

tivilisado, com t difusão de 

tantas obras que esert-veu so-

bre o plano cspirituÜsta. 

Os Espiritas tie todo •> muft-

do, deverão oeste dia — 12 de 

Abril — erguer um Pai Nosso 

dedicado áquek irmão do A-

lém. atnn de que continue a der-

ramar eflúvios de iu/ , p iz é 

amor aos que, seguindo -suas 

pegada.*, procuram estudar e 

compreender a Doutrina Bpi-

rítp. 

Brasil Esplriia 
« O m u n d o Espir i ta» 

Temos presente o n°. 1 des-

te imp»onantc semanario lança-

do á publicidade a 4 do cor-

rente, sob a direção do con-

frade Henrique Andrade e ge-

rencia do intemerato batalha 

dor Souza Moraes. 

Artigos bem lançados, gran-

de copia dc noticias dos cen-

tros espiritas do país, estamos 

certos dc que «O Mundo Es-

pirita» fará progressos conside-

ráveis, dada a pujança dos com-

batentes que nele colaboram. 

Gratos, desejamos-lhc vasta 

messe de prosperidades. 

N ú c l e o Espir i ta 
« A m o r e L u z » 

O abaixo assinado, Presiden-

te da Diretoria deste Núcleo, 

avisa aos confrades inidadores 

e fundadores, que as sessões 

teóricas e praticas continuarão 

regularmente ás quarta-feiras de 

cada àemana, ás 7 i / z da ur-

de. Igualmente são avisados a 

todos para procurarem os re-

dbos de joia c mensalidade com 

o tesoureiro, Leopoldo Marco-

ni, visto haver gastos com o 

registro dos Estatutos neste 

mes. 

Franca, i z de Abril de 1932 

T. Pereira 

«Abr igo P a d r e Vito» 
D o Centro Espirita «Luz c 

Caridade» dc Itobí recebemos 
convite para assistirmos á i-
nauguração do Abrigo cujo no-
me encima estas linhas, a rea-
lisar-sc «m 12 do corrente. 

Gratos 

« L u z e Ca r i d ade » 
Com o nome supra foi ins-

talado no Rio de Janeiro na 

rua Angelica Mota, i i i , um 

novo centro espirita, compos-

to de bons e estudiosos ele-

mentos. Agradectroos a comu-

nicação, e fazemos votos pelo 

progresso dc mais esse Jcomba-

tente nos prélios do Espiritismo. 

E m Crav inhos , 
Est . S . P a u l o 

Listeve nesta cidade, a z do 

corrente, em visita de propagan-

da, a Associação dos Moços Es-

piritas dc Ribeirão Preto, cujos 

membros realisaram no Centro 

Esçirita Ismael conferencias filo-

sofico-religiosas que muito açn-

daram n assistência que enchia o 

salão. Foram distribuídos jor-

nais e folhetos de propaganda. 

SAL TAUBATE' 
t>«f«s* d f Io»cu*ri» 

•ft MAIB FACILI'BPA KNMR 
Ql 'K CURAR- Esto deve ser o 
Icm ir.n d otodoso» criador*« que 
d.*íe!jatu salvaguardar ««n» ra-
banhos das grande« USÍXA» 
produzidas pf-ía« epidemian e 
pndemiftí. V. S. j>oderá CJMÍ-
(Liar a «Me resultado traumdo 
08 «nimalK de « a rebanho 
com uni produrto como e*t« 

Sue tlic «presflntfljno*. qup, 
l<'«n de Mír om tofllco í um 

inimujuizadpr awitra as peste» 
e parasitou. 

Tiíiiifi{[Uír e iunauni*«? o sea 
rebanho e V. S. terá oomri-
tinido parA n délex* de sna 
ri<(UP».i > eonftétpwnteHienie 
«ent anu j»«<ia«ia por-, ella pa-
ri. « KCOSOMlANAr iOHAL 

D E L U C C A 8t C A R V A L H O 

P h a r m a t i o N o r m a l 

f iK» L l Crottcis, lin- fruiu 


